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MULHERES, LIDERANÇA EM STEM E EDUCAÇÃO: CONSTITUIÇÃO DA
PROBLEMÁTICA DE PESQUISA

 
          O presente trabalho visa compartilhar os resultados relacionados à constituição da
problemática de uma pesquisa, que considera o gênero e a liderança no campo educacional da
área de Science (Ciência), Technology (Tecnologia), Engineering (Engenharia) e Math
(Matemática) – STEM.  
           Ao abordar a construção do conhecimento nas ciências, é possível reconhecer que o
campo foi constituído como pertencente ao gênero masculino (UNBEHAUM; GAVA;
OLIVEIRA, 2020), a exemplo, segundo Chassot (2019) as ciências eram definidas nas
décadas iniciais do século XX como culturalmente impróprias para as mulheres. E, ainda, no
século XXI se observa preconceitos, ao caracterizar profissões como próprias para mulheres e
outras para homens.
           Argumentos foram criados para justificar o não pertencimento da mulher ao campo das
ciências, como as explicações por meio dos fatores biológicos (SAYERS, 1989), e os
estereótipos de gênero que atribuem a razão e a inteligência ao homem, caracterizando-o
como ser pensante, e designando a mulher como subjetividade emotiva, própria para as
funções de suporte biológico e de cuidado, com a finalidade de procriação e o papel de
subordinação (CHASSOT, 2019; MOREIRA et al., 2010).
           Ademais, o acesso das mulheres às profissões científicas da área STEM é atravessado
por outras barreiras, como o uso das tecnologias que possui o gênero masculino como
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público-alvo (FIGUEIREDO et al., 2020), os estereótipos de gênero relacionados às “ciências
duras”, o tempo para a produtividade científica, o conhecimento sobre os cursos da área
STEM, a baixa representatividade de mulheres nessa área, e as relações familiares e sociais
(RIBEIRO, 2020).
           Em relação a essas barreiras, pesquisas e programas educacionais são desenvolvidos
com o objetivo de estudar, compreender e promover mudanças na realidade social. Dessa
forma, contribuem com a educação voltada à inclusão de meninas e mulheres em cursos
STEM, tanto no nível básico, fundamental e médio (OCDE, 2015). No Brasil, um dos
principais programas é o Meninas Digitais SBC, que atua como uma rede de apoio para a
compreensão sobre as possibilidades de carreira nos espaços da computação e suas
tecnologias (MACIEL; BIM; FIGUEIREDO, 2018).
           Contudo, as barreiras também afetam as mulheres que já se encontram no âmbito das
carreiras STEM, principalmente em relação a ameaça de identidade social das mulheres dessa
área (VEELEN; DERKS; ENDEDIJK, 2019), devido ao sentimento de ser desvalorizada ou
estigmatizada no trabalho com base na identidade de gênero. Segundo Tajfek e Turner
(1986), as ameaças à identidade social provocam resultados negativos relacionados à carreira,
com menor engajamento e confiança no trabalho, como também impactos na busca por
cargos de liderança.
           Em vista disso, foi realizado levantamento bibliográfico por meio de artigos revisados
por pares, em inglês e português, que abordam os assuntos de gênero, STEM e ações
relacionadas à liderança, a fim de construir a problemática de pesquisa. Destaca-se que não
foram encontrados trabalhos que articulavam os assuntos de gênero, STEM e liderança, nas
dissertações e teses nacionais.
         Diante das informações levantadas, entende-se que as mulheres correspondem a minoria
entre os pesquisadores líderes (LIMA, 2013); a ameaça dos estereótipos de gênero na área
STEM, ainda, é percebida como obstáculo na integração das mulheres em cargos de liderança
(MCCULLOUGH, 2020a); o número de mulheres cai ao longo da trajetória científica
(TAVERES; PARENTE, 2015); os vieses de gênero são aspectos relevantes para a
constituição de carreira na área STEM (MCCULLOUGH, 2020b); os processos institucionais
que ocorrem nas universidades podem dificultar as carreiras, considerando o acesso e
integração em redes de carreira, e a distribuição do trabalho no departamento e instituição
(HART, 2016); e que a gestão acadêmica tem um papel crítico nos esforços da diversidade de
gênero dentro da universidade, tanto no estabelecimento de uma cultura institucional, quanto
na elaboração de regras e políticas que afetam a carreira das mulheres (SU; JOHNSON;
BOZEMAN, 2014).
           Também, pelo levantamento foi verificado que universidades localizadas na Europa e
Estados Unidos estabelecem projetos, políticas internas e estratégias, com os objetivos de
aumentar o número e a retenção das estudantes e docentes do sexo feminino nos cursos dessa
área (JACCHERI; PEREIRA; FAST, 2021), e promover o engajamento nas carreiras
(CARPENTER; O’NEAL; BAKKEN, 2011). Contudo, não foram identificados estudos que
abordam mulheres, STEM e liderança, no contexto das universidades brasileiras.
Similarmente, estudos sobre estratégias, programas internos ou políticas institucionais
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desenvolvidas dentro do ambiente universitário, que promovam condições para o
engajamento na carreira das mulheres dessa área não foram realizados, correspondendo a uma
especificidade na lacuna das pesquisas sobre gênero, mulheres da área STEM e liderança.
           Considerando essa especificidade, observou-se que se faz necessário investigações que
procurem compreender os fatores de influência no engajamento das carreiras de mulheres
estudantes e docentes da área STEM, e nas buscas pelas posições de liderança que ocorrem na
vida acadêmica, assim, torna-se importante considerar como o gênero é produzido nos
discursos dentro do ambiente universitário, sendo o discurso uma prática significativa, que
ocorre tanto pela comunicação oral como por outros dispositivos, tal qual constitui e organiza
as relações sociais (LACLAU, 2013).
           Ressalta-se que um dos dispositivos da produção discursiva pode ser as políticas que
são desenvolvidas dentro das universidades. No estudo associamos o conceito de políticas
com as diretrizes gerais que compõem o plano de desenvolvimento institucional - PDI, com o
plano de ensino e projetos político-pedagógicos, com os programas e projetos que são
executados no ambiente dos cursos de ensino superior, e com as normativas públicas que
acabam se manifestando no campo científico. Entende-se que a atenção para a governança
universitária deve ser exercida, sendo reconhecida como uma ferramenta para resolução dos
problemas, redução de gastos e acesso a democratização do ensino e das ciências (SANTOS;
BRAGA; GUIMARÃES-IOSIF, 2016).
         Desse modo, a questão enquanto problema de pesquisa que aborda os assuntos de
gênero, mulheres, STEM e liderança constituiu-se como: Em que medida as produções
discursivas sobre gênero presentes no âmbito do ensino superior influenciam as mulheres da
área STEM em suas carreiras e na busca por posições de liderança acadêmica?
           Conclui-se neste trabalho que a problemática apresentada compõe um tema original e
com relevância científica e social. Espera-se que as respostas a essa problemática auxiliem na
compreensão dos aspectos presentes no contexto universitário que ainda geram influência no
engajamento de carreira das mulheres da área STEM. Podendo, inclusive, serem aspectos que
agem para a manutenção da iniquidade de gênero em cargos de liderança da área STEM
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